
   


  Para a Beth, meu amor e minha vida.


  
    Capítulo Três


    Foi a sua calma forçada a traí-los.


    Todos os outros criados estavam nervosos e assustados, como se esperassem que os camavoranos se voltassem contra eles a qualquer momento. Kalista não podia censurá-los. O exército santorassiano tinha sido chacinado no campo de batalha apenas horas antes. Serviam os seus conquistadores com mãos trémulas e sem quererem olhá-los nos olhos.


    Em contraste, os dois criados que se aproximaram da mesa do rei com jarros cheios e travessas de comida tinham um porte neutro. Um homem e uma mulher, sem nenhum traço que chamasse a atenção e com faces que se esqueciam imediatamente. Noutras circunstâncias, os seus disfarces teriam sido perfeitos, mas, naquela situação, tinha sido o seu treino a revelá-los a Kalista. Se tivessem parecido nervosos, poderia não ter reparado neles até o mal estar feito.


    Ignorando os olhares inquisitivos dos que a rodeavam, Kalista levantou-se e pegou na lança. Hecarim disse alguma coisa atrás dela, mas não o ouviu, focada naqueles dois falsos criados. Não disse nada, porque ainda não tinha anulado a possibilidade de estar enganada.


    Avançou até à mesa real. Os guardas que a rodeavam estavam atentos. Revistaram os dois criados, verificando as suas mangas e os flancos em busca de armas escondidas. Não encontrando nada, permitiram-lhes que prosseguissem.


    Talvez esteja enganada, pensou Kalista. Mas alguma coisa naqueles dois continuava a não lhe parecer bem e acelerou a passada.


    O par separou-se. A mulher contornou a mesa pelo lado do rei com um jarro na mão e a cabeça baixa com recato, ao passo que o homem seguia na direção oposta com o seu tabuleiro de iguarias recém-cozinhadas. Colocou os pratos cheios de comida sobre a mesa e começou a recolher pratos vazios e abandonados, enquanto se aproximava do rei.


    Kalista ia a meio caminho da mesa. Viego dizia palavras apaixonadas a Isolde, ignorando tudo o resto, e nem sequer reparou na sua aproximação. Mesmo assim, não gritou. Mesmo assim, não tinha a certeza.


    Vaask, o guarda-costas do rei, erguia-se nas sombras, com uma mão repousando levemente sobre o punho da espada, procurando ameaças. Focou a sua atenção na criada que se aproximava. Era conhecido como o gavião do rei e era uma descrição adequada. Se houvesse uma ameaça, vê-la-ia.


    Não veria?


    Os lábios da mulher moveram-se e Viego virou parcialmente a cabeça. Sem olhar para cima, acenou em gratidão enquanto apontava o seu cálice. A mulher inclinou-se e começou a enchê-lo, virando o corpo para que a sua outra mão ficasse escondida do olhar imperturbável de Vaask.


    Uma coluna serpenteante de fumo escuro, assemelhada a um derrame de tinta na água, alongou-se do punho escondido e fechado da mulher. Feitiçaria! Uma fração de segundo mais tarde, condensou-se numa lâmina de escuridão pura. Era magia de um tipo que Kalista nunca tinha visto. Nem Vaask nem nenhum dos guardas do rei tinha notado algo fora do normal. Apenas Kalista.


    A assassina preparou-se para o golpe letal. Mesmo nesse instante, a sua face mantinha-se neutra, sem sinal de emoção, sem trair nada da sua intenção mortífera. Mesmo nesse instante, Kalista não gritou, sabendo que o rei estaria morto antes que alguém conseguisse reagir.


    Com um grunhido, arremessou a lança. Aplicou naquele arremesso todos os seus anos de treino e toda a sua força, rezando aos Antepassados para que fosse suficiente. A lança voou firme e reta, silvando através do ar e passando os guardas do rei.


    Tarde demais, a assassina ergueu o olhar. Tentou girar, mas foi demasiado lenta. A lança atingiu-a em cheio no peito, projetando-a violentamente para trás.


    Por um momento, houve um silêncio atordoado. A seguir, o pátio explodiu. Gritos encheram o ar. Cavaleiros e nobres puseram-se de pé, atirando bancos às lajes do chão. Viego levantou-se, fitando de olhos arregalados a figura trespassada da aspirante a assassina atrás dele.


    Kalista desembainhou a espada de lâmina curta sobre a sua anca enquanto corria em frente. Na confusão, vários guardas tentaram intercetá-la, mas esquivou-se agilmente a eles, tentando não perder de vista no caos o parceiro da assassina morta. Tinha largado os pratos que recolhia e ajoelhara-se junto à mesa, como se o medo e o choque o fizessem encolher-se. Era um estratagema. A escuridão condensou-se enquanto um par de lâminas se formava do nada nas suas mãos.


    Vaask viu Kalista a aproximar-se. A sua espada estava fora da bainha.


    — Ali, ali! — gritou ela, apontando com um dedo o segundo assassino.


    Vaask acenou com a cabeça, vendo a ameaça. Arrastou Viego para trás, sem grande delicadeza, e atravessou-se entre o assassino e o seu rei. Isolde agachava-se depois de ter escorregado da sua cadeira. Com um rugido, Vaask pôs a mesa do rei de lado, improvisando uma barricada. Pratos e jarros de cerâmica estilhaçaram-se contra as lajes.


    O assassino rosnou, abandonando a máscara de calma inumana. Dois guardas atacaram. Movendo-se como líquido, o assassino esquivou-se às estocadas das lâminas, fazendo os soldados parecerem trapalhões e lentos. A sua velocidade era impossível e os seus movimentos tornavam-lhe o corpo difuso. Só depois de passar por eles, os guardas tombaram. Kalista nem sequer viu os golpes.


    A seguir, estava diante dele, com a lâmina silvando na direção do pescoço do assassino. Este defletiu a espada curta de Kalista e tentou golpeá-la com a sua outra lâmina, usando uma velocidade selvagem. A sua arma parecia pingar sombra preta. Kalista afastou-se do golpe feroz, que a falhou por um cabelo. O pé do assassino atingiu-lhe o esterno, roubando-lhe o ar aos pulmões e fazendo-a cambalear para trás.


    Mais dois guardas do rei sucumbiram às afiadas lâminas escuras. A seguir, o assassino fez a mesa convertida em barricada tombar sobre o tampo, abrindo caminho até ao seu alvo. Vaask estava lá, lançando-se para diante como uma serpente a morder. Kalista tinha visto poucos espadachins tão rápidos como o gavião do rei, mas até ele parecia lento por comparação com o assassino, como se se movesse dentro de água. O assassino esquivou-se aos golpes de Vaask, aproximando-se mais com cada passo.


    Kalista voltou a erguer-se com dificuldade, quase incapaz de respirar, mas desesperada por proteger Viego.


    Vaask sabia que estava vencido. Kalista conseguia vê-lo nos seus olhos. Desferiu um ataque trapalhão nada típico dele, o que deu ao assassino a abertura de que precisava. Aproximou-se e cravou as duas lâminas no peito de Vaask.


    O guarda-costas do rei olhava sobre o ombro do seu assassino, fixando os olhos nos de Kalista. Submeteu-se intencionalmente ao golpe fatal, percebeu ela. O assassino também o percebeu, mas tarde demais. O gavião do rei agarrou-o e apertou-o com força. O homem tentou libertar-se, mas não conseguiu. Kalista cravou-lhe a espada na base do pescoço, matando-o instantaneamente.


    Não teve oportunidade de agradecer a Vaask pelo seu nobre sacrifício. Ele já estava no chão, contorcendo-se no seu estertor. O negrume fluía-lhe pelas veias, visível através da pele pálida do pescoço e enchendo-lhe os olhos.


    Kalista puxou a lança do corpo da primeira assassina e colocou-se ao lado do rei. Viego consolava Isolde e levava-a de volta para a cadeira, com um braço sobre os seus ombros.


    — Estás ferido? — perguntou Kalista.


    — Estou ótimo — respondeu Viego.


    — E tu, minha rainha?


    Isolde olhou para cima. Tinha os olhos muito abertos e assustados. Acenou afirmativamente com a cabeça. O choque deixava-a muda.


    — Quem são eles? — rosnou Viego.


    — Melhor pergunta será quem os enviou — murmurou Kalista.


    Amaldiçoou a sua tolice. Não devia ter matado o segundo. O segredo de quem os tinha contratado morreu com ele. Empurrou a lâmina largada da assassina com o fundo da lança. Desintegrou-se como se fosse feita de cinza, deixando apenas uma mancha negra na pedra.


    Mais guardas passaram a rodear o rei e a rainha, com as armas preparadas. No entanto, Kalista não baixou as defesas. Olhou o mar de caras em busca de mais ameaças. Era difícil, com tanto movimento e barulho, mas os seus olhos foram atraídos para um homem que se movia através da multidão com a cabeça baixa.


    — Detenham esse homem! — gritou Kalista, apontando-o. — Prendam-no!


    Os convivas que olhavam recuaram rapidamente e guardas correram para o criado. O homem abandonou imediatamente toda a simulação e saltou com agilidade para uma mesa, uma lâmina de trevas a formar-se na sua mão. Girou a faca que se tornara sólida, agarrando-a habilmente pela ponta e lançando-a.


    Deu voltas completas enquanto voava na direção de Viego.


    — Não! — gritou Kalista, saltando para diante, brandindo desesperadamente a sua lança para a colocar no trajeto da faca. Estabeleceu contacto, mas por muito pouco. Foi um toque ligeiro e não um verdadeiro desvio, mas foi suficiente para fazer a lâmina giratória tremer no ar.


    Por um instante de agonia, Kalista acreditou que tinha falhado. Acompanhou a trajetória da lâmina, certa de que mataria Viego.


    A lâmina cravou-se nas costas altas da cadeira onde Isolde se sentava. A rainha afastou-se da arma odiosa que vibrava a seu lado.


    Kalista permitiu-se respirar. Tinha feito o suficiente. À justa. Cavaleiros e guardas cercaram o assassino com um anel de aço. Não havia escapatória, mesmo para alguém com tal talento.


    — Vivo! — ordenou ela. — Precisamos dele vivo!


    Três guardas tombaram, mas o assassino foi derrubado com uma avalancha de escudos, punhos cobertos com malha e golpes de punhos de espada.


    Viego não ficou satisfeito. Ver a sua rainha quase atingida pela lâmina do assassino fê-lo perder a razão — e os assassinos não eram os únicos capazes de formar armas do nada. Estendeu a mão e, com uma quase impercetível deslocação de ar, Santidade materializou-se no seu punho. Unido pela alma à Lâmina do Rei, conseguia evocá-la e dispensá-la quando queria. Com a cara vermelha e os olhos a brilharem perigosamente, aproximou-se do assassino, agora imobilizado contra o chão.


    — Majestade — advertiu Kalista, apressando-se a alcançar Viego.


    — Sai-me da frente!


    — Viego — silvou ela. — Devemos…


    — Para trás!


    Moveu um braço como se quisesse afastar Kalista para o lado, mas a sua mão não lhe tocou. Ainda assim, Kalista foi empurrada, deslizando e cambaleando, por uma força a que era impossível resistir.


    Ouviram-se várias exclamações espantadas das testemunhas. Viego era o primeiro monarca camavorano na história do reino a ter aptidão mágica (acreditava-se que a teria herdado da linhagem da mãe), e poucos fora do palácio o tinham visto manifestá-la. Era um dos motivos para Viego querer combater no terreno; para mostrar aos seus súbditos e aliados o poder que possuía.


    Quando Kalista recuperou o equilíbrio, estaria facilmente a cinco metros de distância.


    — Para trás! — voltou a berrar o rei com expressão homicida, e todos os soldados que imobilizavam o assassino contra o chão foram projetados pela força invisível da sua fúria.


    — Precisamos dele! — gritou Kalista, mas Viego nem sequer ouviu as palavras.


    Tinha-o visto assim antes. Estava mais controlado desde que ascendera ao trono, mas as suas fúrias tinham sido comuns quando era criança. Enquanto o sangue lhe fervia, não ouvia nada. E o poder arcano que fluía pelas suas veias parecia tornar-se mais potente quando as emoções entravam em ebulição.


    Pairava sobre o assassino ensanguentado e ferido. Santidade estava segura nas suas duas mãos como a lâmina de um carrasco. Estava ofegante e os seus olhos semicerravam-se com ódio.


    — Ousas ameaçar a minha rainha? — silvou. — Ousas tentar matar-me?


    O assassino ergueu-se com dificuldade até ficar sentado. Sangue pingava-lhe de uma orelha e tinha os olhos inchados, quase fechados. Um dos seus braços estava dobrado num ângulo estranho. Espantava que não estivesse inconsciente. Pestanejou para Viego, entorpecido.


    — Sou o rei de Camavor, a maior nação que este mundo alguma vez conheceu — rosnou Viego. — E tu não és nada.


    — Viego! Mantém-no vivo! — gritou Kalista, tentando resistir ao seu poder, mas era como empurrar uma parede invisível.


    Viego moveu a mão para segurar a Lâmina do Rei nas duas mãos com a ponta virada para baixo e cravou-a no assassino.


    A pressão que mantinha Kalista à distância foi subitamente libertada, e ela cambaleou para diante. Viego libertou a lâmina e o assassino tombou de cara no chão. A sua carne já mirrava como fruta deixada demasiado tempo ao sol.


    O pátio estava silencioso. Estavam todos de pé, absortos.


    A voz da rainha quebrou o silêncio.


    — Viego — sussurrou. Tinha sangue nas pontas dos dedos.


    Com horror, Kalista percebeu que a lâmina lançada pelo assassino a tinha atingido de raspão, cortando o tecido delicado do seu vestido e deixando-lhe um ferimento superficial no ombro. Kalista recordou o corpo do guarda-costas do rei a debater-se no chão, as veias negras a palpitarem sob a carne, e sentiu um aperto no peito.


    — Antepassados misericordiosos — sussurrou.


    A lâmina, ainda cravada na madeira da cadeira de costas altas, transformou-se em cinza e foi soprada pela brisa delicada da noite.


    Os olhos da rainha reviraram-se, e um grito angustiado e dilacerado ergueu-se da garganta de Viego.


    Com um suspiro, Isolde desabou no chão.

  


  
    Capítulo Quatro


    Helia, Ilhas Abençoadas 
 Dezoito Meses Após a Coroação de Viego


    Erlok Grael franziu o cenho enquanto percorria os corredores subterrâneos, nas profundezas de Helia.


    Correntes e chaves tilintavam no seu cinto, e a luz incerta da lanterna projetava uma teia de sombras à sua volta, como se fosse uma multidão de espíritos e demónios. Longe de se deixar perturbar por eles, sentiu-se consolado pela sua presença. Durante quase 15 anos, tinham sido seus companheiros, a sua coorte, o seu séquito. Eram as suas testemunhas silenciosas, os seus confidentes. Os seus companheiros de conspiração.


    Por vezes, as sombras pareciam julgá-lo. E, na escuridão, havia momentos em que lhe segredavam, enchendo-o de impulsos odiosos e pensamentos cada vez mais violentos.


    Parou para estremecer as dobradiças de uma pesada porta de madeira, verificando que estava trancada. Erguendo a lanterna, espreitou pela janela com barras de ferro na porta. Tudo o que a cela continha era uma arca de ferro fechada a cadeado e colocada no centro do espaço. Grael moveu a lanterna de um lado para o outro, banindo a penumbra que permanecia nos cantos da cela e assegurando que nada menos recomendável se esconderia aí. Satisfeito, seguiu em frente.


    Era aquela a sua vida como humilde Guardião dos Limiares. Cabia-lhe percorrer os corredores e passagens escuros debaixo da cidade de Helia, garantindo que artefactos considerados suficientemente importantes ou perigosos para serem escondidos do mundo continuariam assim. Para aumentar o insulto, nem sequer eram os artefactos mais potentes que guardava, e sim os menores. Não lhe tinha sido dada oportunidade para se distinguir, e o seu mesquinho superior direto, o Prefeito Maksim, deleitava-se em minar os seus esforços e em humilhá-lo sempre que podia.


    Os mestres haviam mentido. Não o tinham enviado para ali por um ou dois anos curtos para que aprendesse humildade ou empatia. Nunca haveria oportunidade para provar que tinha crescido com aquela experiência. Há muito aceitara que tinha sido enviado para ali para desaparecer. Tinham-no banido da sua vista e queriam esquecer que existia.


    Continuou a sua patrulha solitária, verificando que as portas estavam trancadas, assegurando que os selos permaneciam intactos. Era possível passar semanas sem ver alguém vivo ali em baixo, na escuridão. Por turnos, cada guardião das criptas patrulhava uma secção que lhe era atribuída. Havia centenas de léguas de túneis nas profundezas longe do sol, divididos por dúzias de pisos, e era raro encontrarem-se, a não ser que pretendessem fazê-lo. Grael preferia evitar os outros. Desprezava-os.


    Na superfície, Helia era um sítio maravilhoso de beleza e aprendizagem, onde pupilos de rosto jovem e mestres de manto buscavam e preservavam o conhecimento, uma utopia intelectual de paz e abundância. Abaixo disso, porém, o nepotismo e hipocrisia fétidos da Irmandade eram revelados.


    Enquanto mantinham a fachada de que a Irmandade da Luz implementava uma aprendizagem igualitária, o círculo interior esforçava-se arduamente por manter sepultados os seus mais profundos mistérios. Grael tornou sua missão reclamar aqueles segredos para si. E quanto mais profundamente se embrenhava, mais descobria.


    Grael exumaria esses segredos como cadáveres. Qualquer coisa que os mestres tanto se esforçassem por esconder seria certamente algo de enorme poder. Quem eram eles para decidir que conhecimento devia ser partilhado e o que devia ser escondido? A arrogância era imensa. Os mestres do círculo interior açambarcavam aquele poder para si mesmos, guardando-o com ciúme.


    Ele devia fazer parte dessa cúpula. Devia ter sido recebido entre eles 15 anos antes, mas, em vez disso, decidiram conceder tal honra a Tyrus de Hellesmor. Tyrus! O homem era um idiota! Mas provinha de uma família rica e com estatuto, enquanto Grael vinha do nada. E sendo verdade que Grael tinha acreditado outrora que o seu intelecto e argúcia académica superiores o fariam elevar-se ao topo, convencera-se de que os mestres nunca o teriam recebido entre si. Não tinha as ligações certas, a riqueza ou a família, e pessoas como ele eram excluídas.


    A humilhação continuava a corroê-lo.


    Os túneis que Grael patrulhava alongavam-se até grande distância, serpenteando abaixo da superfície. Era um covil e, apesar de todas as suas explorações, ainda muito continuava escondido. Helia era como um tronco apodrecido infestado de térmitas. Desfazia-se de dentro para fora, construída sobre alicerces de compadrio e satisfação própria. Era apenas uma questão de tempo até se desmoronar.


    Grael estava muito longe de ser um homem devoto. Não venerava nenhum deus. Via a religiosidade como um medo desesperado do que viria após a morte, um desejo de consolo falso perante a verdade: que não existia propósito superior na vida, que o mundo era um sítio implacável e frio, e que a vida ou morte de alguém não significava nada. Contudo, Grael rezava para estar presente quando as Ilhas Abençoadas caíssem.


    Continuou o seu percurso, palmilhando os corredores silenciosos, acompanhado apenas pelo seu séquito de sombras e pelo seu azedume. Os túneis intermináveis eram um labirinto sinuoso e confuso, mas, após tantos anos, passara a conhecê-los bem. Quando se juntara às fileiras dos guardiões, perdera-se com frequência. Numa ocasião, ficara preso no escuro durante três dias após a sua lanterna ficar sem óleo. Avançou aos apalpões e foi só graças à sorte que acabou por encontrar a saída. Não era invulgar que os guardiões perecessem ali em baixo, particularmente os que tinham respondido há menos tempo ao chamamento.


    Nesses primeiros anos, confiara em mapas, marcas a giz em paredes e pisos, e novelos de fio para o guiarem. Já não precisava deles. Conhecia as suas patrulhas de cor e tinha mesmo, ocasionalmente, caminhado em escuridão total para se desafiar. Conhecia cada degrau irregular, cada pedra desalinhada e, mesmo sem a visão, nem sequer tropeçava. No tempo livre, quando não lia freneticamente tomos proibidos e pergaminhos que tinha trazido às escondidas de celas trancadas, em busca dos segredos que os mestres escondiam, mergulhava nas profundezas dos labirintos, muito além dos pisos que tinha sido incumbido de guardar, explorando e testando os limites.


    Era impossível perceber a passagem do tempo nas profundezas ou sequer saber se era noite ou dia. Nenhuma luz passava dos níveis superiores, através de condutas engenhosamente construídas que chegavam à superfície. Um punhado de corredores tinha janelas estreitas com vista para o mar e, mesmo que se visse pouco através delas, a brisa fresca carregada de sal e de salpicos era um alívio bem-vindo do ar estagnado e seco das criptas. Claro que esses locais eram altamente desejados e guardados apenas pelos guardiões de categoria superior… Aqueles cujos subornos e favores lhes tinham valido a ascensão ao topo.


    Até mesmo a cela onde dormia e guardava os seus poucos pertences se enchia de escuridão devoradora. Quando apagava a lanterna, nem sequer conseguia ver a mão em frente da cara. Demasiado tempo no negrume, e a mente começava a pregar partidas. Privada de estímulo visual, criava imagens próprias, traçadas a partir das profundezas da memória e dos cantos mais profundos da alma. Não era incomum que os guardiões sucumbissem à loucura.


    Terminando a sua longa e sinuosa patrulha, com as pontas dos dedos roçando distraidamente a pedra fria, começou a regressar à cela. Outros guardiões iriam direitos à messe comunitária quando os seus turnos terminavam. Essas refeições eram geralmente o único momento em que contactavam com seres vivos, mas Grael apenas se sujeitava à presença de outros quando necessário. Tinha jarros de água e alimentos secos para várias semanas no seu quarto. Comeria sozinho. E além disso, estava ansioso para continuar a vasculhar os últimos tomos que tinha surripiado a uma cela nos níveis inferiores orientais apenas alguns dias antes.


    Descia uma escadaria estreita em espiral, aberta na pedra, quando ouviu algo em baixo. Hesitou, cobrindo à pressa a lanterna para lhe esconder a luz. Ficou parado durante longos minutos, à escuta.


    Nada.


    Ter-se-ia enganado? Era possível, sem dúvida. O som viajava de modo estranho nos túneis, tornando difícil avaliar a distância e a direção de um ruído. Havia também número suficiente de batidas, chiares, gemidos e passos inexplicáveis que ecoavam na escuridão.


    Esperou mais um momento e estava pronto para seguir o seu caminho quando voltou a ouvir. Daquela vez, não podia haver dúvida. Alguém falava em voz baixa.


    Mantendo a lanterna coberta, Erlok Grael desceu a escada tão silenciosamente quanto conseguiu e, a seguir, virou para o corredor que conduzia à sua cela. Ouviu murmúrios e um estalo de madeira a partir. A sua face contorceu-se de raiva quando dobrou a última esquina e viu luz a sair do seu quarto. Tinha trancado a porta antes de começar a ronda, cerca de nove horas antes. O cadeado pesado que a trancava estava partido sobre a pedra do chão.


    Ouviu-se outro estrondo vindo de dentro e Grael acelerou o passo, correndo com fúria. Tinha os olhos desvairados e cheios de ódio quando entrou na cela. Tinha sido saqueada. As gavetas da secretária tinham sido puxadas para fora e o seu conteúdo fora despejado no chão. A arca pesada tinha sido arrastada de baixo da cama, a fechadura tinha sido arrombada e as roupas e livros no interior tinham sido espalhados. A própria cama tinha sido violentamente puxada para longe da parede, e os lençóis e cobertores tinham sido arrancados do colchão duro.


    Percebeu imediatamente que o compartimento secreto no fundo da arca tinha sido encontrado. A laje que escondia o nicho esculpido atrás da sua cama também tinha sido descoberta.


    Isso não era bom.


    Guardiões como ele eram incumbidos de guardar os artefactos e tomos trancados nas criptas. Quem removesse qualquer coisa sem autorização escrita dos mestres seria banido… e ele fazia-o há anos. Ali, na sua cela, todas as provas dos seus crimes tinham sido expostas.


    Com a face vermelha e os olhos arregalados, Grael fitou a figura calva e balbuciante do guardião que tinha encontrado os seus crimes. O homem estava ajoelhado a folhear os seus cadernos. Ergueu o olhar.


    Era o Prefeito Maksim. A sua cara gorda estava pálida e ostentava uma expressão de alegria manifesta. Há muito que tornava miserável a vida de Grael, procurando quebrá-lo. E há muito que Grael resistia, suportando cada tormento mesquinho que o prefeito lhe infligia.


    Maksim humedeceu os lábios, como se saboreasse um naco delicioso.


    — Isto é o teu fim, Grael — declarou.

  


  
    Capítulo Cinco


    Vale Ardente, Camavor


    Kalista caminhou ao longo da coluna em marcha, movendo-se em direção oposta ao fluxo de soldados. A Hoste marchava em colunas compactas, os pés calçados com sandálias golpeando a terra dura e estalada em perfeita sincronia e deixando uma grande nuvem de pó à sua passagem. Há duas estações que não chovia, e já se falava no impacto da seca nos celeiros do reino. Um exército faminto preocupava muito Kalista, mas esse era um problema para outro dia.


    Os soldados ergueram as lanças no ar enquanto ela passava, mas Kalista não retribuiu a saudação. A sua expressão era severa e o seu olhar fixava-se na enorme liteira fechada.


    O palanquim real era imenso, maior do que a maioria dos lares plebeus, e era carregado sobre os ombros de 50 soldados da Hoste suados. Marchavam há três dias sob um calor inclemente. Os soldados que carregavam o palanquim eram substituídos de duas em duas horas, para que a progressão não abrandasse. Tinham iniciado a marcha antes do amanhecer, arrastando-se sem interrupção até pararem para uma pausa breve ao meio-dia, e continuando até depois do pôr do sol. Era um ritmo esgotante, mas permitiria que regressassem a Alovédra, a capital, em dois dias.


    A rainha ainda vivia, e Kalista agradeceu aos Antepassados essa mercê. Isolde poderia ter morrido no banquete sem o Cálice de Mikael. Havia nisso uma ironia sombria. O seu ataque a Santoras podia ter precipitado a tentativa de assassinato, mas também lhes valera o artefacto mágico que manteve a rainha viva. Na verdade, Kalista sentia-se algo surpreendida por ver que o artefacto funcionava realmente e não era um mero enfeite usado como pretexto para atacar Santoras.


    Esse cálice sagrado tinha propriedades divinas de cura e, por isso, depois de a rainha tombar, foi apressadamente enchido de água e erguido até aos seus lábios. No entanto, o seu poder, mesmo ampliado pelo talento inato de Nunyo, o conselheiro do rei, foi incapaz de travar a propagação do veneno. Mas abrandou-a, o que, pelo menos, lhes dava tempo para encontrarem uma cura.


    Enquanto a rainha vivesse, restava esperança. Mas, à medida que Kalista se dirigia para o palanquim empoeirado, abanou a cabeça com azedume. Nunca deveria ter chegado àquilo. Amaldiçoou-se por ter agido com demasiada lentidão. Amaldiçoou-se por não ter visto os assassinos antes, por não ter gritado mais cedo. Amaldiçoou-se por não ter sido suficientemente rápida, ou forte, ou esperta para ter impedido aquela tragédia.


    Foi louvada por salvar a vida do rei, mas não se sentia uma heroína. Sentia-se um fracasso. A sua lança podia ter defletido a lâmina do assassino do seu verdadeiro alvo, mas esse desvio tinha causado o sofrimento da rainha. Isso atormentava-a, e não parava de revisitar mentalmente a tentativa de assassinato, pensando no que poderia ter feito de diferente, na forma como poderia ter protegido melhor Viego e Isolde.


    Kalista reprimiu o seu arrependimento e recriminação à medida que se aproximava da liteira. Os guardas que a rodeavam permitiram a sua passagem com um aceno de cabeça. Uma escada dourada descia da frente da liteira, chegando quase ao chão. Kalista pisou-a, algo desconfortável por saber que o seu peso passava agora a ser suportado pelas costas dos seus soldados.


    Retirou o elmo enquanto subia a escada, prendendo-o debaixo do braço. As paredes laterais de lona da liteira tinham sido atadas, permitindo o fluxo de ar e a entrada de luz, mas cortinas de seda translúcidas tinham sido baixadas para manter a privacidade. Um guarda deu-lhe passagem, afastando a seda.


    O interior estava completamente mobilado e era opulento, como cabia a um casal real. Era tão luxuoso e o movimento da liteira era tão estável, que Kalista teve de recordar a si mesma que não estavam no palácio. A rainha estava deitada sobre a cama imensa, inconsciente, o que seria, sem dúvida, melhor do que quando era devastada pela dor e pelo delírio.


    Viego sentava-se a seu lado, segurando uma das suas mãos inertes. Ergueu o olhar enquanto Kalista entrava. Tinha os olhos vermelhos e encovados, com olheiras profundas. Kalista não acreditou que tivesse dormido desde o ataque à rainha.


    O médico real, Ramon, tratava o ferimento de Isolde, aplicando ligaduras limpas depois de terminar o seu exame. Tinha chegado várias horas antes, após cavalgar da cidade até eles. Kalista conhecia-o bem, pois servia a família real há décadas. Tinha-a tratado quando partira o braço em criança, depois de tentar montar sem sela um garanhão por domar. E novamente, quando quase se afogou depois de saltar do alto da Ponta de Camor, que se erguia quase trinta metros acima do mar.


    — E então? — disse Viego com voz rouca.


    Ramon suspirou e limpou o suor da testa.


    — Nunca vi nada assim — disse. — Terei de ver como reage à cataplasma curativa, mas não acredito que faça mais do que reduzir-lhe a dor. A escuridão alastra debaixo da sua pele. É lenta, mas temo que, com o tempo, lhe chegue ao coração. Lamento muito, Majestade. Sem um milagre, não sei que mais poderei fazer.


    Kalista sentiu um aperto no coração. Viego não reagiu e não afastou o olhar de Isolde.


    Ramon virou-se e olhou para Kalista. Havia tristeza genuína nos seus olhos e tinha os ombros caídos. Ela dirigiu-lhe um sorriso cansado e pôs-lhe uma mão nas costas. O seu diagnóstico não era uma surpresa, pelo menos para ela.


    — Então não podes fazer nada? — perguntou Viego. O tom do rei não foi agressivo e nem sequer afastou os olhos de Isolde, mas Kalista conhecia-o suficientemente bem para reconhecer os sinais de alerta.


    — Viego… — advertiu.


    — Majestade — começou Ramon, mas Viego silenciou-o, virando-se para ele com um dedo esguio apontado.


    — Não — silvou ele. — Se não tens nada a dizer que possa ajudar a minha rainha, não digas mais nada.


    — Poderei ajudá-la se souber qual foi o veneno.


    Kalista encolheu-se. Se Viego não tivesse matado aquele último assassino, poderiam ter obtido essa informação.


    Viego endireitou-se, segurando o médico pelo peito do manto. Como Kalista, o rei era alto e magro, com uma vontade férrea nos seus membros. Ramon abria a boca como um peixe arrancado à água.


    — Para que serve um curandeiro que não consegue curar? — rosnou o rei.


    — Viego, deixa-o — disse Kalista, pondo-lhe uma mão no ombro, mas ele ignorou-a.


    Fez Ramon recuar. As sandálias do velho médico rasparam e escorregaram, tentando encontrar apoio enquanto era empurrado na direção da saída.


    — Se não podes ajudar, faz algo útil e encontra quem possa! — Com um grunhido selvagem, Viego empurrou Ramon para fora do pavilhão. O curandeiro tombou pela escada abaixo com um grito, antes de embater no chão empoeirado com um ruído seco.


    Respirando com dificuldade, Viego regressou à sua vigília ao lado de Isolde e voltou a pegar-lhe na mão. Pelas cortinas de seda translúcida, Kalista viu o médico a tentar levantar-se.


    — Não posso perdê-la, Kal — sussurrou Viego. — Não me importa o que custe. Não posso perdê-la.


    Kalista pressionou os lábios e não disse nada. Sem mais uma palavra, virou-se e saiu do pavilhão real. Descendo a escada dourada, voltou a colocar o elmo emplumado na cabeça e pisou com leveza o solo.


    — Perdoa-lhe — disse, enquanto ajudava Ramon a levantar-se. O velho estava coberto de pó laranja e, sem dúvida, teria algumas nódoas negras, mas parecia que apenas o seu orgulho tinha ficado ferido na queda. — Sofre. A rainha é o seu mundo.


    O médico pareceu severo ao mesmo tempo que fazia uma tentativa vã para sacudir a maior parte do pó do seu manto.


    — Então temo o que virá — disse —, pois creio que a rainha não recuperará. Ele sempre foi imprevisível e caprichoso, mesmo em criança. Que fará quando o seu mundo morrer?


    Kalista não tinha boa resposta para aquela pergunta.


    — Choro a rainha e lamento pelo rei, juro que sim — continuou Ramon. — Mas Camavor precisa de um governante forte e estável. É ele?


    — Cuidado, velho — disse Kalista em voz baixa. Não lhe agradava o rumo que aquela conversa seguia. — É jovem e sofre, mas também é o teu rei. Lembra-te disso.


    Ele encolheu os ombros.


    — Há muito mais do velho rei em ti do que em Viego, Kalista. Quem me dera que fosses tu a sentar-te no Trono Argênteo.


    — Não voltes a expressar esse sentimento — ripostou Kalista.


    Ramon olhou-a nos olhos e grunhiu.


    — Não sei se a minha presença será bem-vinda, se ocorrer o pior — disse. Baixou a cabeça e esboçou-lhe um sorriso triste. — Foi uma honra servir a tua família. Mas penso que chegou o momento de partir.


    Kalista viu-o afastar-se, sentindo que se afogava aos poucos.


    — Fizeste uma promessa — recordou a si mesma. Uma promessa feita a um rei moribundo. Erguia-se agora entre o panteão dos Antepassados, observando e julgando.


    Protege Viego. Protege Camavor.


    — Estou a tentar — sussurrou.


     


     


    Os líderes das várias Ordens Cavaleirescas e os principais capitães estavam reunidos na faustosa tenda de comando de Hecarim, de pé em volta de um mapa estendido sobre uma mesa. Kalista erguia-se entre eles, com os braços cruzados sobre o peito e a testa muito franzida. Ledros estava com ela, mas permanecia nas sombras atrás dos nobres, como competia a alguém de sangue plebeu.


    — Não podemos permitir que tal ataque fique sem castigo! — declarou Lorde Siodona, Grão-Mestre do Escudo Dourado. — Pareceríamos tolos fracos!


    — E quem propões atacar em retaliação? — perguntou a Senhora Aurora, dos Chifres de Ébano. — Não sabemos quem os enviou!


    Siodona apontou o mapa com um dedo enluvado.


    — Metade dos assassinos do mundo vem de Porto Takan. Durante demasiado tempo, os altos senhores deram-lhes abrigo. Digo que os ataquemos para que sejam um exemplo. Para mostrar o que acontece a quem ousa ameaçar Camavor.


    — Porto Takan é um aliado! — protestou Aurora.


    — Também Santoras o era! — disse Siodona com desdém. — E agora faz parte de Camavor.


    — Essa foi uma guerra santa, ordenada pelo clero — rosnou Lorde Ordono. Os Cavaleiros da Chama Azul eram célebres pela sua devoção, e Kalista sabia que o seu Grão-Mestre era particularmente devoto.


    Siodona sorriu com malícia.


    — De certeza que conseguiremos encontrar um sacerdote que proclame ser vontade dos Antepassados ver Porto Takan reduzida a cinzas, se é disso que precisas.


    Ordono franziu a testa e a sua face ruborizou-se.


    — Os Antepassados Venerados não são ferramentas que possam ser manuseadas com cinismo em jogos de guerra e política, Siodona. Não serão alvo de troça.


    — Oh, por favor! Os sacerdotes jogam um jogo político mais implacável do que qualquer outra pessoa na corte! Nem tu pensarás o contrário, sem dúvida!


    Ordono parecia preparado para continuar a discutir, mas Kalista interpôs-se.


    — Mesmo que os assassinos tenham vindo de Porto Takan, é improvável que os altos senhores estejam envolvidos — disse ela. — Qualquer um pode tê-los contratado. Não temos falta de inimigos.


    — E com os assassinos mortos, é improvável que alguma vez saibamos quem está por trás disto — acrescentou Hecarim.


    — Não fazer nada servirá apenas de incentivo a outros! — ripostou Siodona.


    — Então queres que ataquemos um aliado, sabendo que não foram responsáveis, apenas como demonstração de força? — disse-lhe Kalista.


    — Se atemorizasse outros que possam querer atacar-nos? Sim, sem pensar. Num ápice.


    Kalista ficou chocada com a ousadia da admissão. Pensar em começar outra guerra injustificada contra um aliado apenas para parecerem fortes agoniava-a. Quantos mais inocentes morreriam? Terá de haver outra forma.


    — Os chacais rodeiam-nos — continuou Siodona. — Temiam o Leão, mas o Leão está morto e a sua jovem cria permanece maioritariamente por testar. Santoras foi um bom começo, mas uma demonstração continuada de poder e implacabilidade é necessária. Se os nossos inimigos não aprenderem a temê-lo, seremos dilacerados, um pedaço de cada vez.


    Kalista esforçou-se por manter a compostura.


    — Acabas realmente de chamar cria por testar ao teu rei?


    — Não foi minha intenção faltar ao respeito, mas devemos falar com franqueza — disse Siodona. — O teu avô teria concordado com esta estratégia. Com ele, Porto Takan teria já sido arrasada!


    — Não te ocorre que as conquistas brutais do meu avô terão provavelmente criado os inimigos que agora enfrentamos? Que a nossa vitória contra Santoras apenas assegura que teremos mais inimigos amanhã? E que atacar Porto Takan fará os nossos outros aliados pensarem se serão os próximos e prepararem-se para essa possibilidade? Criámos este círculo de violência, guerra e retribuição. Chegou o momento de o quebrar, não de o continuar.


    — Isto é Camavor! — declarou Siodona. — Se criarmos mais inimigos, que seja! Também os destruiremos!


    A expressão de Kalista ensombrou-se.


    — As tuas intenções são atabalhoadas e óbvias, Siodona — silvou ela. — Há muito que cobiças a riqueza de Porto Takan, que se situa convenientemente perto da fortaleza do Escudo Dourado. Pretendes usar a tentativa de assassinato para justificar uma nova guerra em teu benefício, uma guerra que Camavor não pode suportar.


    — Como ousas? — eriçou-se Siodona, com a mão fechando-se sobre o punho da sua espada.


    Kalista sentiu mais do que ouviu o rosnado baixo de aviso de Ledros. Era o som de um cão de guerra a erguer-se para responder a um desafio. Claro que, se o capitão gigantesco voltasse a querer reagir ao Grão-Mestre, a sua vida estaria perdida, independentemente das circunstâncias atenuantes. Ela ergueu a mão para o acalmar.


    — Basta! — trovejou Hecarim. — A rainha está ferida com gravidade a menos de 50 passos! Não é o momento de nos voltarmos uns contra os outros.


    Siodona virou-se para ele.


    — Ela desonra o legado do Leão com…


    A espada de Hecarim silvou enquanto saía da bainha.


    — A Senhora Kalista não precisa de ninguém que trave por ela as suas batalhas e muito menos precisa que seja eu — rosnou, apontando a lâmina a Siodona. — Mas, se proferires mais uma palavra de desrespeito, pedir-te-ei explicações.


    O rosto de Siodona estava vermelho.


    — Queres tanto capturar Porto Takan como eu — ripostou.


    — Não assim — disse Hecarim —, e não pelas costas do rei enquanto se ocupa da rainha. Se algum dia avançarmos contra Takan, será apenas por ordem expressa do Trono Argênteo.


    Siodona fitou Hecarim antes de acenar com a cabeça.


    — Perdão, minha senhora — disse, com uma vénia ligeira na direção de Kalista, apesar de não a olhar nos olhos. — Precipitei-me.


    Hecarim embainhou a lâmina e Lorde Siodona pediu licença e saiu. Um a um, os outros cavaleiros seguiram-no.


    — Divertido como sempre — considerou a Senhora Aurora, forçando um sorriso. — Mas pagaria bom dinheiro para te ver a ti ou à Senhora Kalista a esmagá-lo.


    Saiu com os seus cavaleiros, deixando Kalista e Ledros sozinhos com Hecarim e alguns membros superiores da Ordem de Ferro.


    — O teu capitão precisa de aprender a controlar-se — disse Hecarim.


    — Penso que conseguiu — respondeu Kalista. — Siodona ainda tem braços.


    Hecarim sorriu e olhou para Ledros. Ele era meia cabeça mais baixo do que o capitão plebeu, mas a corpulência de Ledros fazia-o parecer ainda maior.


    — Bem visto — concedeu Hecarim.


    — Siodona disse que querias conquistar Porto Takan tanto como ele — disse Kalista, semicerrando os olhos. — Não sabia disso. O rei sabe?


    Hecarim suspirou e esfregou a cara com uma mão, parecendo subitamente cansado.


    — Falar em conquista e em legados não me parece apropriado neste momento, dadas as circunstâncias — disse. — Mas, para algumas das ordens, a promessa de glória é o que as mantém leais.


    — Mas não a Ordem de Ferro?


    Hecarim voltou a sorrir, mas, daquela vez, pareceu mais honesto, mais real.


    — No passado? — disse. — Claro que sim. Mas com o nosso noivado, os destinos da Ordem de Ferro e de Camavor passaram a entrelaçar-se. É o momento de avançar além da interminável busca de glória e aspirar a um futuro melhor. Para Camavor inteira. E para todos os camavoranos.


    Kalista franziu a testa, incapaz de esconder a sua surpresa. Não era aquilo o que tinha esperado dele.


    Hecarim tornou a esfregar os olhos. Parecia que permitia que a sua máscara caísse, e Kalista mentiria se dissesse que não lhe agradava o que via.


    — Descansa um pouco, senhora — disse Hecarim. — Faltam ainda dois dias de marcha intensa para chegarmos a Alovédra.


    Kalista ficou em silêncio à medida que atravessava o acampamento escurecido de volta à sua tenda, com Ledros como sombra igualmente silenciosa.


    — Confias nele? — perguntou Ledros quando voltaram à secção reservada à Hoste.


    — Não sei — admitiu Kalista. — Mas gostaria de acreditar.

  


  
    Capítulo Seis


    Helia, Ilhas Abençoadas


    Vieram buscá-lo nas horas que antecederam o amanhecer.


    Um punho martelou a porta, acordando Grael com sobressalto. Levantou-se num instante com o coração a bater. A luz laranja trémula de uma lanterna infiltrou-se por baixo da porta vinda de fora. Havia alguém à porta do seu quarto. O punho voltou a martelar, fazendo-o encolher-se.


    Baixou-se e enfiou uma mão debaixo do colchão duro, procurando às cegas. Os seus dedos roçaram o que procurava: a faca de esfolar que tinha roubado da cozinha dias antes. Puxou-a enquanto humedecia os lábios.


    O som repetiu-se e Grael avançou para a porta com a faca na mão. Preparando-se, fez deslizar a tranca e abriu a porta, pestanejando para se habituar à luz. Manteve a lâmina escondida.


    — Erlok Grael — disse uma voz grave.


    — Sim? — respondeu, semicerrando os olhos enquanto tentava distinguir as feições das silhuetas escuras. Eram dois, um homem e uma mulher. Eram grandes, consideravelmente maiores do que ele. Isso não o preocupou. Se chegasse a esse ponto, uma lâmina no pescoço derrubaria qualquer pessoa, por mais forte que fosse. Porém, empunhavam os dois alabardas de lâmina pesada e envergavam as couraças brancas ornadas e os elmos canelados que os distinguiam como custódios. Não era bom prenúncio. Helia não tinha uma guarda da cidade, mas os custódios eram o que mais se aproximava disso.


    — Foste convocado — rosnou a mulher. — A Magistrada Nizana quer falar contigo.


    A magistrada.


    Grael nunca falara com ela diretamente, mas conhecia-a, claro: era a supervisora dos Limiares, e todos os guardiões respondiam perante ela por intermédio dos vários prefeitos e administradores que a serviam. Tinha reputação de ser fria, implacável e completamente indiferente àqueles que ficavam sob sua autoridade.


    — Que quer ela? — perguntou Grael.


    O homem corpulento olhou para a outra custódia, sorrindo e abanando a cabeça.


    — Esqueci-me de perguntar — replicou a mulher. — Quer ver-te. Agora. É tudo o que precisas de saber.


    Grael continuava a apertar com força a faca de esfolar, no braço estendido fora de vista. A indecisão dilacerava-o. Era provável que aquela convocatória estivesse relacionada com a descoberta pelo Prefeito Maksim dos livros que tinha tirado das criptas. Quanto sabe ela?


    — Deixem-me vestir — disse ele, por fim.


    O homem baixou um olhar de desdém para a camisa de dormir de Grael.


    — Está bem — rosnou. — Mas apressa-te.


    Grael acenou com a cabeça e bateu com a porta na cara dos custódios. Ficou ali por um momento, revendo cada desfecho possível. A seguir, foi à sua secretária, pousou a faca e acendeu a lanterna. Lavou a cara na sua bacia e vestiu-se com as vestes ornadas de guardião. Demorou o tempo que entendeu, recusando ser apressado, apesar das ameaças rosnadas pelos custódios à porta do seu quarto. Com um clique, fechou o cinto e enrolou-lhe as correntes. Das correntes estavam penduradas as muitas chaves pelas quais zelava, e elas tilintavam enquanto acabava de se preparar. Penteou o cabelo fino e cortou alguns pelos de barba errantes com uma minúscula tesoura de prata.


    Fitou a faca de esfolar por um instante, antes de a enfiar num dos muitos bolsos do seu manto.


    Os custódios arregalavam-lhe os olhos quando abriu a porta.


    — Pronto? — perguntou o homem. — Ou precisas que te massaje os pés primeiro? Oh, talvez queiras que vá aos banhos dos mestres para trazer aqueles óleos perfumados para o teu cabelo perfeito? Hum? Que te parece?


    — Não será necessário — disse Grael, ignorando a insolência do homem.


    — Mexe-te — ordenou a outra custódia.


    Em silêncio, subiram pela rede de túneis, escadas em espiral, corredores e passagens em direção à superfície. Os custódios seguiam um à frente e outro atrás dele, como se fosse um prisioneiro. Talvez fosse. Grael não sabia.


    Pensou em tentar fugir. Se conseguisse escapar-lhes, tinha a certeza de que conseguiria despistá-los na escuridão em baixo. Poderia provavelmente esconder-se lá durante meses, mas, sem acesso à cozinha dos guardiões, morreria de fome, sem dúvida.


    O sol nascia quando chegaram ao seu destino. Um dos custódios bateu com brusquidão na porta, mas não com a mesma agressividade usada para o acordarem. Uma voz ordenou-lhes que entrassem.


    Grael foi o primeiro a entrar e os custódios seguiram-no. A Magistrada Nizana estava sentada à sua secretária, com um monóculo de ampliação preso num olho, enquanto podava cuidadosamente uma árvore minúscula que crescia num vaso quadrangular envernizado. Atrás dela, havia uma janela revestida de chumbo com vista para o mar. A intensidade da luz matinal fez Grael semicerrar os olhos. Não conseguia recordar-se da última vez que vira o sol nascer.


    Não havia uma cadeira livre na divisão e, por isso, Erlok Grael ficou de pé e esperou. A magistrada não reagiu à sua presença. Era uma mulher de aspeto severo, com cabelo claro como teia de aranha preso num carrapito apertado. Poderia ter 40 anos ou poderia ter 70. Mantinha-se atenta à poda, cortando rebentos ou folhas ocasionais com golpes ágeis da sua tesoura minúscula.


    Grael relanceou os custódios de pé atrás dele, mas eles continuavam a olhar para a frente com determinação, como obedientes cães de guarda da magistrada. Virando-se novamente, olhou enquanto ela continuava o seu trabalho.


    — Querias ver-me? — disse Grael.


    A Magistrada Nizana não desviou o olhar.


    — Esta árvore pode ser pequena, mas tem mais de 300 anos. Notável, não é? E sabes qual é o segredo da sua longevidade?


    Grael olhou-a com a testa franzida.


    — Eu… não sei — disse.


    — Cortar os pontos fracos — declarou. — Uma árvore tem energia limitada para gastar. Claro que luz do sol, água e nutrientes ajudam, mas, sem cuidados, a árvore desperdiçará energia preciosa a produzir folhas e ramos que enfraquecerão a sua integridade. Que enfraquecerão a sua estética.


    — De acordo com a tua decisão — disse Grael.


    — O quê? — Nizana ergueu o olhar pela primeira vez. A lente do monóculo fazia o seu olho direito parecer gigantesco.


    — Dizes que enfraquece a estética, mas apenas aos teus olhos. Na tua opinião. Que importa à árvore?


    Nizana fungou e voltou a observar a árvore para continuar o seu trabalho.


    — Asseguro que as raízes obtenham a água de que precisam. Asseguro que recebe a luz do sol que deseja. Vive ou morre por meu capricho. Para esta árvore, sou deus. Diria que a minha opinião é a única que importa.


    Erlok Grael franziu a testa, vendo múltiplas fraquezas na argumentação da magistrada, mas decidindo não as referir. Não o beneficiaria antagonizá-la.


    — Os Guardiões dos Limiares são como esta árvore — referiu a magistrada. — Ocupo-me deles, zelo por eles, alimento-os. E por vezes, preciso de cortar uma folha aqui, um ramo ali. Pela saúde do todo. — Tirou o monóculo, colocando-o cuidadosamente num estojo revestido de couro e fechando-o. Depois, pôs a miniatura de árvore de lado e dedicou-lhe toda a sua atenção. Uniu as pontas dos dedos erguidas e inclinou-se na direção dele com os cotovelos na secretária. — Sabes porque estás aqui?


    Grael humedeceu os lábios. As suas mãos encontraram os bolsos do seu manto. Sem pensar, os dedos fecharam-se sobre o punho da faca de esfolar.


    A magistrada arqueou as sobrancelhas.


    — Então?


    — Não sei, Magistrada — respondeu Grael sem pestanejar.


    A Magistrada Nizana não reagiu e a sua expressão fria era indecifrável.


    — Sabes qual é o castigo por levar coisas das criptas sem autorização?


    Grael ficou tenso.


    — Livros, por exemplo? — acrescentou ela de modo significativo.


    — O banimento — disse Grael, sem deixar de a olhar nos olhos.


    — O banimento — concordou a magistrada. — Um pequeno corte e a folha ofensiva desaparece. No passado, alguns magistrados foram mais brandos do que eu. Preferiam reservar o banimento apenas para os piores crimes. Mas acredito que essa atitude, essa frouxidão, é demasiado ambígua. Faz pouco para dissuadir as pessoas. Pior ainda, encoraja-as.


    Grael olhou-a fixamente sem se mover. O seu punho apertou a faca.


    — Quando viste o Prefeito Maksim pela última vez? — perguntou a magistrada.


    — Há uma semana — respondeu Grael sem hesitar.


    A magistrada mirou-o atentamente sem dizer nada. Após um momento, levantou-se e foi até à janela, olhando para o oceano.


    — O Prefeito Maksim desapareceu — disse. — Sabes alguma coisa sobre isso?


    — Desapareceu? — disse Grael, franzindo a testa. — Não percebo. Está doente?


    — Não, não está doente. Desapareceu. Foi-se.


    — Foi-se para onde?


    — Vários tomos proibidos roubados de criptas seladas foram encontrados dentro da sua cela. Sabes alguma coisa sobre isso?


    — Não, Magistrada — disse ele, abanando a cabeça.


    Virou-se outra vez para ele e Grael voltou a ficar tenso. Era aquele o momento? Era quando se cansaria finalmente de brincar com ele e ordenaria que o prendessem?


    — Talvez soubesse que as suas indiscrições seriam descobertas e tenha fugido em vez de enfrentar as consequências — disse a Magistrada Nizana. Encolheu os ombros. — Por vezes, a folha cai antes de ser cortada.


    Grael soltou a faca. Os seus olhos adquiriram um brilho faminto, ao mesmo tempo que a magistrada tirava um grande anel de ferro de um bolso nas suas vestes. Tinha dúzias de chaves penduradas.


    — Estas chaves pertenceram ao Prefeito Maksim. Agora são tuas.


    — Minhas? — murmurou Grael, sem tirar os olhos delas.


    — De todos os que estavam sob o comando de Maksim, és tu quem serve há mais tempo. Portanto, os seus deveres passam a ser teus. Parabéns, Guardião-Prefeito Grael.


     


     


    Com novas chaves penduradas das suas correntes, o Guardião-Prefeito Grael avançou pela escuridão com um sorriso satisfeito nos lábios. Cantarolou enquanto percorria as criptas, os túneis esquecidos, as passagens raramente usadas, descendo mais e mais até às criptas mais antigas, onde duvidava que alguém além dele tivesse vindo em anos.


    Na entrada de um corredor longo e estreito, ajoelhou-se, aproximando a lanterna do chão. Tinha salpicado sal ali dias antes e agradava-lhe ver que não tinha sido perturbado. Ninguém passara por ali. Satisfeito, Grael continuou pela passagem abaixo, pisando o sal espalhado. Havia uma alegria nos seus passos. As coisas começavam finalmente a correr-lhe de feição.


    Ao fundo do corredor, encontrou uma porta trancada. Puxou de uma chave grande e o mecanismo produziu um estalido enquanto a girava na fechadura. Ainda a cantarolar, Erlok Grael entrou na cela. O fedor a sangue e a imundície atingiu-o com uma intensidade que lhe deixou os olhos a arder.


    Havia uma bancada de madeira sólida contra uma das paredes da cela. Facas de talhante, cutelos e pinças de ferreiro de todos os tipos estavam cuidadosamente dispostos sobre a bancada, ordenados por tamanho. Grael pegou num dos instrumentos. Era o seu preferido: uma foice bárbara e curva com gume afiado como uma lâmina.


    Ouviu-se um gemido das sombras no extremo oposto da cela. Grael sorriu à figura miserável e destruída acorrentada à parede, movendo a foice à sua frente.


    — Bom dia, Prefeito Maksim — disse.

  


  
    Capítulo Sete


    Alovédra, Camavor


    Os ânimos estavam contidos enquanto o rei e os seus soldados regressavam a Alovédra. Para Kalista, parecia um cortejo fúnebre.


    Tinham chegado notícias à cidade do estado da rainha, e tinham-se reunido multidões; na verdade, parecia que a cidade inteira tinha vindo testemunhar o seu regresso.


    A Hoste escoltou a liteira de cortinas descidas que transportava o casal através dos enormes portões de arenito da cidade e pela rua principal em direção ao palácio. Os cidadãos que presenciavam a sua passagem mantinham-se severos e silenciosos, ladeando as alamedas e ruas, aglomerando-se nas praças e sobre terraços. Flores de laranjeira foram espalhadas em frente da liteira real. Tais flores eram tradicionalmente oferecidas aos doentes e feridos, um rogo aos Antepassados para que os protegessem e curassem. Tantas pétalas cobriam o caminho que as pedras se tornaram escorregadias para quem as pisava. A mancha de cor era espantosa. Era uma linha sólida que conduzia do portão principal ao palácio. Kalista sabia que a rainha era amada pelo povo, mas aquela demonstração de amor roubou-lhe o fôlego. A multidão parecia ainda maior do que a que esteve presente na coroação de Viego ou no funeral do seu avô.


    As Ordens Cavaleirescas que tinham acompanhado o rei até Santoras tinham-se afastado da Hoste antes de alcançarem a cidade, oferecendo ao rei palavras de condolência ouvidas por mais ninguém, antes de partirem para as suas fortalezas e redutos. Os últimos a partir foram a Ordem de Ferro, cuja impenetrável Fortaleza de Ferro tinha sido esculpida no topo de um grande penhasco rochoso a meio dia de distância de Alovédra. A sua proximidade ajudou a garantir que a cidade nunca tivesse sido sitiada nos séculos que passaram desde a sua fundação. Era também parte significativa da importância da aliança entre a ordem e o Trono Argênteo.


    Kalista tinha visto Hecarim a afastar-se. Casar-se-iam dentro de um ano e, apesar de já não ser um completo desconhecido, ainda não sentia que o conhecesse. Parecia honrado e era, sem dúvida, encantador e capaz. Também era claro que sabia jogar o jogo político, o que era inegavelmente importante… mas deixava-a apreensiva.


    Escoltaram a liteira real ao longo da cidade, até os altos portões aguçados do palácio se fecharem atrás deles.


    — Ordens, General? — O tom de Ledros era subserviente e neutro, o mesmo que usava quando falava com outros nobres. Havia uma distância entre eles, uma distância que não tinha estado presente meros dias antes.


    — Quero que a Hoste reforce a guarda do palácio — disse ela. Conseguia ouvir a frieza na sua própria voz, o tom de um aristocrata a falar com um serviçal… e odiava-o. Contudo, reprimiu a sensação, como sempre fazia. Aquele era o momento para o dever, e não se deixaria distrair por sentimentos que não desejava admitir.


    — Assim será, General — disse Ledros, batendo continência e partindo.


     


     


    Kalista caminhou de um lado para o outro diante da câmara real, como tinha feito durante vários dias. Por vezes sentava-se, olhando para longe com os pensamentos num novelo emaranhado, a ansiedade e a culpa dilacerando-a. Por vezes, dormitava agitadamente numa das desconfortáveis cadeiras douradas à porta. Mas o que mais fazia era caminhar de um lado para o outro.


    Havia guardas posicionados diante das portas, atentos e vigilantes. As horas passavam. Os guardas mudavam, mudavam e mudavam, mas Kalista permanecia, mantendo a sua vigília. Um cortejo contínuo de criados ia e vinha com cabeças baixas, levando refeições, bacias de água limpa e toalhas, e trazendo lençóis ensopados em suor e pratos de comida por comer quando saía.


    Vintenas de curandeiros, médicos, sangradores, ervanários, feiticeiros e sacerdotes chegaram. Os afortunados saíam a coçar a cabeça e a murmurar entre dentes. Outros eram lançados para fora do quarto, perseguidos pelas maldições do rei. Nenhum deles conseguiu fazer alguma coisa para travar o veneno que destruía a rainha e, a cada hora que passava, as hipóteses de encontrar uma cura reduziam-se.


    Nenhuma das muitas relíquias mágicas que os governantes de Camavor tinham adquirido ao longo dos séculos conseguiu ajudar. Durante horas em cada dia, Viego saqueava os cofres enquanto Isolde dormia, vasculhando em desespero entre os despojos conquistados por monarcas anteriores, à procura de algo que pudesse ajudar a sua rainha, mas foi tudo em vão.


    Alovédra inteira rezava por Isolde. Os templos e santuários da cidade abarrotavam com pessoas que desejavam as melhoras da rainha, suplicando aos Antepassados que lhe devolvessem a saúde. Flores e grinaldas eram deixadas diariamente aos portões do palácio. Cartas de condolências e de manifestações de esperança de que a rainha recuperasse por inteiro eram trazidas de todas as famílias nobres de Camavor e também das Ordens Cavaleirescas, mas essas não tinham a carga emocional crua da gente comum. As massas plebeias tinham-na amado mais do que a nobreza alguma vez amara.


    Dentro da câmara real, a rainha gritou e Kalista fez uma pausa. O som era dilacerante. Pensou se teria sido menos cruel se Isolde tivesse sido atingida pela lâmina amaldiçoada no coração. Pelo menos, teria sido mais rápido e o seu sofrimento teria sido menor.


    Estava escuro lá fora, poucas horas antes do amanhecer. Se o fim estivesse próximo, rezou para que a passagem de Isolde fosse pacífica e indolor. Merecia pelo menos isso.


    As grandes portas douradas abriram-se e Nunyo, o conselheiro curvado, espreitou, esticando o pescoço. Se a situação não fosse tão extrema, Kalista poderia ter considerado a imagem divertida, pois assemelhava-se a uma tartaruga que espreitasse da sua carapaça. Viu-a e chamou-a com uma mão mirrada.


    — Piora? — perguntou Kalista com um sussurro.


    O velho suspirou, parecendo perder o ar. Tendia a ter o aspeto de alguém que estava perpetuamente infeliz, franzindo a testa e murmurando entre dentes, mas Kalista sabia que era sobretudo aparência. Tinha servido a linhagem real durante décadas e amava realmente Viego, como o neto que nunca tinha tido. Ver a rainha inerte e testemunhar a profundeza do pesar de Viego começava a deixar marcas. Como em todos eles.


    — Sim, minha senhora — admitiu Nunyo. — As propriedades curativas do Cálice de Mikael, mesmo ampliadas, não são suficientes para a curar. Abrandou consideravelmente o alastrar do veneno, mas não o travou. Mais nada tem sido eficaz. Temo que o fim seja inevitável.


    — Viego não aceitará isso até se terem esgotado todas as possibilidades.


    — O rei está esgotado — disse ele. — Não dorme há dias. Mal come. Definha diante dos meus olhos, tal como a rainha.


    Kalista acenou severamente com a cabeça.


    — Voltarei a tentar falar com ele.


    — Penso que seria o melhor — disse Nunyo, empurrando suficientemente a porta para a deixar entrar. — Não me dá ouvidos ou aos curandeiros, mas ouvir-te-á a ti.


    Kalista parou na soleira da porta.


    — Quanto tempo acreditas que tem? — perguntou, mantendo a voz baixa.


    — Uma hora? Uma semana? É impossível dizer.


    O calor lá dentro era asfixiante e o fedor a doença e suor eram agoniantes. Tudo estava em silêncio, além do tilintar de uma caixa de música. Tinha sido um presente de casamento para o casal real, presente que Isolde amava particularmente. Na tristeza, parecia sinistra e desoladora.


    — É possível que percamos a rainha — disse Nunyo, enquanto Kalista passava por ele. — Não podemos correr o risco de perder também o rei. — A seguir, o velho conselheiro saiu e fechou a porta atrás de si.


    As janelas altas tinham as portadas fechadas e a câmara estava escura. As pedras preciosas cravadas nos pilares em volta do quarto podiam ser iluminadas com uma palavra, mas estavam apagadas. Os olhos de Kalista demoraram um momento a habituar-se. Quando aconteceu, aproximou-se de Viego. Era pouco mais do que uma sombra, encolhido ao lado da cama imensa, enquanto segurava uma das mãos esguias da rainha. Isolde estava pálida, imóvel e tinha os olhos fechados. Sem o subir e descer quase impercetível do seu peito, Kalista teria acreditado que já estava com os Antepassados.


    — Sinto muito, Viego — sussurrou Kalista, pousando um joelho no chão a seu lado.


    Parecia desfigurado, com os olhos encovados e vazios. Envergava a exaustão e a dor como um manto.


    — Não posso perdê-la, Kalista — gemeu, lágrimas novas enchendo-lhe os olhos.


    Não havia nada que Kalista pudesse dizer. Sentindo-se impotente, abraçou-o. Viego encostou-se a ela, chorando baixo. Kalista apenas o apertou contra si, partilhando da sua dor.


    — Não é muito régio, pois não? — disse ele, afastando-se e limpando as lágrimas. — Acho que nunca vi o meu pai a chorar.


    — O avô era um sacana frio — disse Kalista. — Prefiro ter um rei que demonstre emoção real a um rei que nem sequer derrama uma lágrima quando perde um filho.


    — Nunca gostei dele, mas invejo-o — admitiu Viego. — Acho que nada o teria quebrado. Como era tão forte?


    — Nunca teve o tipo de amor que tens com Isolde — disse Kalista. — Tem pena dele por isso, em vez de invejares a sua frieza.


    — Ele amava Camavor — disse Viego.


    — Sim. — Kalista acenou com a cabeça. — Muito mais do que amava qualquer membro da sua família.


    Um fantasma de sorriso surgiu na face de Viego.


    — É verdade — concordou. — O que dizia ele sempre? O reino acima de tudo. Dizia que era essa a essência de ser rei. Nunca me teria permitido que casasse com Isolde. Casar por amor? Acho que nunca teria compreendido isso.


    — É possível ser um bom homem e um bom rei, Viego — disse Kalista.


    O sorriso débil de Viego esbateu-se.


    — Sem ela, não sei se conseguirei ser uma dessas coisas ou a outra — sussurrou. — Não consigo viver sem ela, Kalista. E acho que não quereria viver assim.


    Ela olhou fixamente para Viego com uma mistura de horror e piedade. Sempre tinha sido um pouco obsessivo, mas havia uma escuridão nele que não tinha visto antes. É só a dor a falar, disse a si mesma. Recuperará.


    Mas e se não recuperar?


    — Isolde não quereria ouvir-te a falar assim — disse.


    Viego acenou com a cabeça, arrependido.


    — É verdade que não. — Encheu os pulmões com uma inspiração aos estremeções e tentou recompor-se. — Por ela, tenho de ser forte. Isolde voltará para mim. Tem de o fazer.


    Como se ouvisse o seu nome, Isolde gemeu no sono e as suas pálpebras entreabriram-se.


    — Viego? — sussurrou.


    Depois de Kalista se habituar melhor à escuridão, conseguia perceber o péssimo aspeto da rainha. Estava cinzenta e coberta com um suor frio, como se toda a cor lhe tivesse sido drenada. Estava viva, mas já se parecia com um fantasma.


    — Estou aqui, meu amor — disse Viego, segurando-lhe as mãos.


    Kalista ergueu-se e afastou-se alguns passos, sentindo-se uma intrusa num momento tão íntimo.


    — Pensei que me afogava — sussurrou Isolde com voz vaga e distante. — Ficava submersa em água. Não conseguia respirar. Homens de manto estavam por perto, mas não me ajudaram. Apenas… observavam.


    — Foi só um sonho, meu amor — disse Viego com delicadeza. — Só um pesadelo.


    Isolde não olhava para nada em específico, mas a sua face iluminou-se quando viu Kalista à espera nas sombras.


    — Kal!


    Kalista avançou e sorriu-lhe.


    — Minha rainha.


    — Fico feliz por estares aqui — disse Isolde. — Sempre foste amável comigo.


    — E sempre serei — disse Kalista.


    Isolde fechou os olhos e a sua respiração tornou-se mais profunda. Parecia que


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Sobre este livro


    UM CONTO ÉPICO DE MAGIA, DE VINGANÇA E DE UM IMPÉRIO À BEIRA DA RUÍNA


    [image: Imagem de capa.]Quando o tio de Kalista, o jovem e narcisista Viego, se torna rei, ela promete moderar os seus instintos destrutivos, tornando-se sua leal confidente, conselheira e general militar. No entanto, Kalista vê os seus desígnios gorados quando a lâmina envenenada de um assassino atinge a esposa de Viego, Isolde, contagiando-a com uma doença incurável.


     


    À medida que o estado de Isolde piora, Viego desce à loucura e à dor, ameaçando arrastar Camavor consigo. É então que Kalista tenta uma jogada desesperada para salvar o reino, lançando-se em busca das lendárias Ilhas Abençoadas. Elas poderão ser a chave para a salvação da rainha — isto é, se Kalista conseguir encontrá-las.


     


    A corrupção cresce na capital das Ilhas Abençoadas, onde um guardião vingativo procura enredar Kalista nas suas cruéis intrigas. Ela será forçada a escolher entre a sua lealdade a Viego e fazer o que ela sabe que é certo… Porque, mesmo perante a escuridão absoluta, um gesto nobre pode fazer brilhar a luz que salvará o mundo.
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